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Resumo: Objetivou-se avaliar a variabilidade do estado de humor de 
atletas juvenis de basquetebol durante uma competição estadual. 
Participaram 27 atletas de basquetebol, do mesmo clube, do sexo mas-
culino, com idade entre 13 e 15 anos. Todos responderam a Escala de 
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Humor de Brunel em seis jogos durante o campeonato. Os resultados 
demonstraram que os atletas investigados apresentaram, durante toda 
a competição, elevados escores de vigor e baixos escores de confusão 
mental e tensão. Quanto à variabilidade, os atletas não apresentaram va-
riabilidade durante a competição, ou seja, mantiveram-se com níveis ele-
vados de humor positivo. Pode-se concluir que essa amostra apresentou 
o perfil de humor denominado de iceberg, durante toda a competição.

Palavras-chave: Humor; Psicologia do Esporte; Basquetebol; Estado de 
Humor; Atletas Juvenis.

Abstract: The objective was to evaluate the variability of the mood 
state of youth basketball athletes during a state competition. 27 male 
basketball players from the same club, aged between 13 and 15 years, 
participated. All responded to Brunel’s Humor Scale in six games during 
the championship. The results showed that the athletes investigated 
had, throughout the competition, high scores of vigor, and lowered the 
scores of mental confusion and tension. As variability, the athletes did 
not show variability during the competition, that is, they maintained high 
levels of positive mood. It can be concluded that this sample presented 
the mood profile called iceberg, throughout the competition.

Keywords: Mood; Sport Psychology; Basketball; Mood State; Youth 
Athletes.

Resumen: El objetivo fue evaluar la variabilidad del estado de ánimo de 
los jóvenes deportistas de baloncesto durante una competición estatal. 
Participaron 27 jugadores de baloncesto masculinos del mismo club, 
con edades comprendidas entre 13 y 15 años. Todos respondieron a la 
escala de humor de Brunel en seis juegos durante el campeonato. Los 
resultados mostraron que los atletas investigados tenían, a lo largo de la 
competencia, puntuaciones altas de vigor y redujeron las puntuaciones de 
confusión y tensión mental. Como variabilidad, los atletas no mostraron 
variabilidad durante la competencia, es decir, mantuvieron altos niveles 
de ánimo positivo. Se puede concluir que esta muestra presentó el perfil 
de estado de ánimo denominado iceberg, durante toda la competencia.
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Introdução

Diversos são os fatores que exigem do atleta uma homeosta-
se psicológica para saber lidar com o ambiente no qual está inse-
rido, bem como com o próprio esporte que pratica (MACHADO, 
2006). Dentre esses fatores, pode-se citar o humor (PRADO et al., 
2020; TENENBAUM; EKLUND, 2007), que pode ser compreendi-
do como a fonte natural de base afetiva do indivíduo, que o in-
fluencia e modifica suas reações e percepções das experiências 
vividas, influenciando o seu discernimento e o seu comportamen-
to (DALGALARRONDO, 2008; LIRA et al., 2017; TERTULIANO et al., 
2020).

Isto posto, o estado de humor pode influenciar os estados 
emocionais, corporais e comportamentais de uma pessoa, seja 
para com seus sentimentos, pensamentos ou nível de motiva-
ção para realizar uma determinada tarefa (COSTA; COSTA, 2020; 
VENDITTI JÚNIOR et al., 2019), ou seja, o estado de humor pode 
comprometer o desempenho esportivo, ou auxiliar no seu rendi-
mento, dependendo do nível e direção dele (positivo ou negativo) 
(BRANDT et al., 2010; TERTULIANO et al., 2020). Tratando do esta-
do de humor, a literatura aponta que ele possui diferentes varia-
ções de duração e intensidade, podendo durar horas ou alguns 
dias (TERRY, 1995). Lane e Terry (2000) discorrem que o estado de 
humor é composto por seis fatores, sendo cinco considerados ne-
gativos (tensão, depressão, fadiga, raiva e confusão) e um positivo 
(vigor).

Considerando o estado de humor como variável de investiga-
ção, alguns estudos foram conduzidos no meio esportivo e apon-
tam que atletas com estado de humor positivo, que apresentam 
um perfil com nível elevado de vigor e níveis baixos de raiva, confu-
são, tensão, fadiga e depressão (humor negativo), tendem a apre-
sentar um estado de humor mais positivo (BRANDT et al., 2014b, 
2014a; COSTA; COSTA, 2020; DIAS et al., 2019; FORTES et al., 2014; 
NEVES et al., 2016; NUNES et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2020; PRADO 
et al., 2020; ROHLFS et al., 2008; ROTTA; ROHLFS; OLIVEIRA, 2014; 
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TERTULIANO et al., 2020). Esse perfil de humor foi denominado por 
Morgan (1980) de perfil de iceberg.

Com base nos estudos supracitados, a maior parte analisou o 
estado de humor em atletas adultos (BRANDT et al., 2014b, 2014a; 
FORTES et al., 2014; NEVES et al., 2016; NUNES et al., 2014; ROHLFS 
et al., 2008; ROTTA; ROHLFS; OLIVEIRA, 2014; TERTULIANO et al., 
2020), demonstrando que existem poucos estudos com atletas ju-
venis. Atletas juvenis são aqueles que estão inseridos nas catego-
rias de base, ou seja, em equipes formadas por crianças e adoles-
centes (BÖHME, 2011; GRECO; BRENDA, 1998; MEIRA JÚNIOR; DE 
ROSE JUNIOR; MASSA, 2020), distribuídos por categorias de acordo 
com a idade do atleta. As categorias, podem ser divididas, tendo 
como exemplo o basquetebol, em: sub-12, sub-13, sub-14, sub-15, 
sub-16, sub-17 e sub-19. A idade máxima permitida em cada cate-
goria é representada pelo número que acompanha a sigla “sub”. 
Assim, no exemplo de uma categoria sub-13, a categoria permi-
te a participação de atletas que completam, no máximo, 13 anos 
de idade no ano do campeonato. Além disso, a literatura também 
aponta que o estado de humor pode durar de horas a semanas e 
se alterar com o tempo, ou seja, ele apresenta variabilidade (SILVA 
et al., 2019; TERRY, 1995), justificando o presente estudo. 

Somado a isso, a maior parte dos estudos supracitados ava-
liaram o estado de humor em um único momento da competição 
(DIAS et al., 2019; TERTULIANO et al., 2020). Enquanto avaliação da 
variabilidade dos níveis de humor durante a competição com atle-
tas juvenis, pode-se citar três estudos, sendo que dois investiga-
ram atletas juvenis de basquetebol (OLIVEIRA et al., 2020; PRADO 
et al., 2020) e um investigou atletas juvenis de futsal (OLIVEIRA; 
FOGAGNOLI; VIEIRA, 2015). Todavia, dois estudos não acompa-
nharam o campeonato (OLIVEIRA et al., 2020; PRADO et al., 2020), 
apenas compararam os níveis de humor que os atletas juvenis 
apresentaram no início e no final da competição, e um dos estu-
dos (OLIVEIRA; FOGAGNOLI; VIEIRA, 2015) acompanhou apenas 
as finais da competição, demonstrando uma lacuna que justifica 
novamente o presente estudo. Assim, entendendo que o humor 
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apresenta variabilidade e assumindo a modalidade mais utilizada 
nos estudos supracitados com atletas juvenis, o presente estudo 
teve o objetivo de avaliar a variabilidade do estado de humor de 
atletas juvenis de basquetebol durante uma competição estadual.

Método

Amostra

Para acompanhar os atletas durante a competição estadual 
selecionada, a amostra foi escolhida por conveniência (THOMAS; 
NELSON; SILVERMAN, 2012), assim como os critérios de seleção 
adotados para formação da amostra. Os critérios assumidos fo-
ram: (a) utilização de atletas de basquetebol; (b) atletas juvenis 
(atletas das categorias de base); (c) atletas federados; (d) atletas 
de um único clube; (e) atletas que competiam no campeonato in-
vestigado (campeonato estadual) e; (e) atletas do mesmo sexo. 
Neste estudo, a amostra foi composta por atletas de duas equi-
pes das categorias de base do basquetebol, ambas vinculadas ao 
mesmo clube, localizado no estado de São Paulo, pois isso facili-
taria o deslocamento e acompanhamento dos jogos por parte dos 
pesquisadores.

Sendo assim, participaram do estudo, voluntariamente, 27 
atletas das categorias de base do clube, masculinos, com idade 
entre 13 e 15 anos. Os participantes eram atletas da modalidade 
basquetebol, treinados pela mesma comissão técnica. No que se 
refere à divisão dos atletas, 15 atletas eram da categoria sub-14 e 
12 atletas da categoria sub-15.

Nesta amostra, 48% dos atletas eram iniciantes na equipe, ou 
seja, ingressaram na equipe no início do campeonato e 52% eram 
atletas com mais de um ano de equipe. Na categoria sub-14, 40% 
dos atletas eram iniciantes na equipe e 60% eram atletas com mais 
de um ano de equipe. Referente à categoria sub-15, 58% dos atle-
tas eram iniciantes na equipe e 42% eram atletas com mais de um 
ano de equipe. Utilizou-se, no presente estudo, apenas os dados 
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dos atletas que participaram de todo o campeonato estadual, ou 
seja, atletas que saíram da equipe no decorrer do campeonato 
não foram considerados na amostragem (critério de exclusão).

Instrumentos

Foram utilizados dois instrumentos, sendo o primeiro um 
questionário sociodemográfico, com questões relacionadas a ida-
de, sexo, clube e outras informações pertinentes para categoriza-
ção da amostra. O segundo instrumento utilizado foi a Escala de 
Humor de Brunel (BRUMS), versão validada para o Brasil (ROHLFS, 
2006; ROHLFS et al., 2008), que avalia o estado de humor dos 
participantes. 

A BRUMS é composta por 24 palavras que se referem aos sen-
timentos que o respondente sente no momento do preenchimen-
to do questionário. Para cada palavra o respondente marca em 
uma escala do tipo Likert uma pontuação que varia de 0 (nada) a 
4 (extremamente). As palavras do questionário são dispostas em 
6 subescalas (quatro palavras para cada subescala), sendo cinco 
referentes a fatores negativos do humor (raiva, fadiga, depressão, 
confusão mental e tensão), e uma referente ao humor positivo (vi-
gor). Rohlfs (2006) avaliou a confiabilidade do instrumento (consis-
tência interna) calculando o alfa de Cronbach para cada subescala. 
No estudo de Rohlfs os valores do alfa foram superiores a 0,70, 
permitindo a autora assumir que o instrumento tem uma boa con-
sistência interna. 

No presente estudo, como o número de participantes era pe-
queno, optou-se também por avaliar a consistência interna das 
subescalas em cada jogo avaliado. Os valores de alfa, em todos os 
jogos, variaram de α = 0,725 a α = 0,879, o que significa que tam-
bém foram superiores a 0,70 e, além disso, demonstraram que, 
para a população investigada, o instrumento apresentou boa con-
sistência interna. 
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Procedimento

Respeitando os princípios éticos de pesquisas com seres huma-
nos do Conselho Nacional de Saúde (CNS), constituído na Resolução 
466/12, a pesquisa foi primeiramente apresentada ao Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Adventista de São 
Paulo, sendo aprovada através do número de parecer: 2.597.647. 
Em seguida, foi realizado o contato com os responsáveis do clube, 
solicitando a autorização das coletas com os atletas. 

Devidamente autorizada pelos responsáveis do clube, conver-
sou-se com os técnicos das duas categorias (sub-14 e sub-15), apre-
sentando os objetivos da pesquisa e solicitando a autorização de 
coleta com os atletas. Após a autorização dos técnicos, a pesquisa 
seguiu para etapa seguinte, informando os atletas sobre os objeti-
vos da pesquisa e sobre a garantia de anonimato das informações. 
Com os atletas devidamente informados, iniciou-se a assinatura 
de autorizações para pesquisa. Como todos os atletas eram me-
nores de idade, as autorizações foram assinadas pelos seus res-
ponsáveis. Sendo assim, os responsáveis assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), afirmando ciência da 
participação, e os atletas assinaram o termo de assentimento. 

Alguns cuidados metodológicos foram adotados para que o 
objetivo da pesquisa fosse respeitado, com o intuito de garantir a 
confiabilidade das informações coletadas. Dessa forma, os ques-
tionários foram respondidos individualmente, entre 1h30 e 45 mi-
nutos antes do início dos jogos (partidas) selecionados para coleta 
de dados, sempre no local de jogo. Como controle da coleta ao 
longo da competição, os pesquisados selecionaram os jogos em 
que as duas equipes jogavam no mesmo dia e local, o que permitiu 
o acompanhamento das equipes por parte dos pesquisadores. 

Todos os atletas responderam aos questionários acompanha-
dos de pelo menos um pesquisador responsável, para garantir 
que os atletas não compartilhassem as informações entre os cole-
gas de equipe e de clube. Acerca dos questionários, o questioná-
rio sociodemográfico foi respondido apenas no primeiro jogo e a 
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BRUMS foi respondida em todos os jogos selecionados para acom-
panhamento. O tempo de preenchimento de cada questionário 
(sociodemográfico e BRUMS) foi de aproximadamente 10 minutos.

Foram realizadas seis coletas ao longo do campeonato, sendo 
a primeira na estreia das equipes no campeonato e a última nas fi-
nais do campeonato (as duas categorias chegaram até as finais do 
campeonato). No campeonato avaliado, a equipe sub-14 realizou 
30 jogos (28 jogos da fase classificatória e dois jogos das finais) e 
a sub-15 realizou 34 jogos (32 jogos da fase classificatória e dois 
jogos das finais).

Dos seis jogos avaliados, cinco jogos faziam parte da fase clas-
sificatória (pontos corridos) e um jogo fazia parte das finais, para 
ambas as equipes. Como classificação final na competição, as duas 
equipes concluíram o campeonato na mesma colocação, segundo 
lugar da série prata. Após os atletas responderem os questioná-
rios, todas as informações coletadas foram transferidas para uma 
planilha eletrônica (Excel, versão 2019) e, a posteriori, para o IBM 
SPSS Statistics, versão 22.

Análises

Em função do número de participantes ser pequeno, testou-
-se a normalidade e homogeneidade de variância dos dados, para 
cada jogo coletado, utilizando o teste de Shapiro Wilk (S-W) e o tes-
te de Levene, respectivamente. Os resultados não apresentaram 
distribuição normal (p<0,05), nem homogeneidade de variância 
(p<0,05), em todos os jogos avaliados. Com base nesses resulta-
dos, adotou-se testes não paramétricos nas análises, consideran-
do os quartis para apresentação dos dados (Q1; Q3) e as medianas 
(Md) para análises das variáveis. 

Para avaliar os níveis do estado de humor ao longo do campe-
onato (6 jogos), utilizou-se o Teste de Friedman, com o post hoc de 
Wilcoxon. Para controle do erro do tipo 1, no post hoc utilizou-se 
o sequencial Holm de Bonferroni (GREEN; SALKIND; AKEY, 2000). 
Para comparação entre os dois grupos (sub-14 x sub-15), adotou-
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-se o teste U de Mann Whitney. Em todas as análises o valor de 
significância adotado foi de p≤0,05, com exceção do post hoc de 
Wilcoxon, que adotou o nível de significância calculado pelo se-
quencial Holm de Bonferroni.

Resultados

É possível observar na Tabela 1 que os atletas da categoria sub-
15 apresentaram escores superiores na maioria das subescalas e 
em todos os jogos coletados (6 jogos), quando comparados aos 
atletas da categoria sub-14. Tais observações não foram suporta-
das pelas análises inferenciais, pois o teste U de Mann Whitney 
não apresentou diferença significante para nenhuma subescala, 
em nenhum dos jogos avaliados. Dessa forma, pode-se citar que 
os dois grupos amostrais apresentaram resultados similares no 
que se refere ao estado de humor, demonstrando que o fato da 
equipe sub-15 ter mais atletas novatos na equipe (58% dos atletas) 
não influenciou os resultados.
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Tabela 1. Comparação entre grupos para cada jogo (N=27).

Subescalas
Raiva Confusão 

mental Depressão Fadiga Tensão Vigor

Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) Md (Q1; 
Q3)

Jogo 1

Sub-14
0,00 (0,00; 

0,90)
1,40 (0,00; 

2,00)
0,00 (0,00; 

0,40)
0,00 (0,00; 

1,00)
4,30 (3,00; 

5,00)

13,00 
(12,00; 
14,00)

Sub-15
0,00 (0,00; 

7,25)
1,00 (0,00; 

5,75)
0,00 (0,00; 

2,50)
0,00 (0,00; 

2,50)
5,00 (3,00; 

8,75)

12,50 
(11,00; 
15,00)

U de Mann 
Whitney

Z -0,495 -0,075 -0,695 -0,054 -1,281 -0,344
p 0,683 0,943 0,581 0,981 0,217 0,755

Jogo 2
Sub-14

0,00 (0,00; 
1,00)

1,00 (0,00; 
3,00)

0,00 (0,00; 
0,00)

0,00 (0,00; 
2,00)

4,00 (3,00; 
7,00)

12,00 
(10,00; 
15,00)

Sub-15
0,00 (0,00; 

3,75)
1,00 (0,00; 

2,00)
0,00 (0,00; 

3,75)
0,00 (0,00; 

1,75)
3,50 (2,00; 

7,75)
11,50 (9,25; 

14,75)
U de Mann 
Whitney

Z -1,194 -0,329 -0,604 -0,451 -0,867 -0,320
p 0,323 0,755 0,683 0,719 0,399 0,755

Jogo 3

Sub-14
0,00 (0,00; 

1,00)
0,00 (0,00; 

2,00)
0,00 (0,00; 

0,00)
0,00 (0,00; 

1,00)
2,00 (0,00; 

5,00)

13,00 
(10,00; 
14,00)

Sub-15
0,00 (0,00; 

1,00)
0,00 (0,00; 

2,00)
0,00 (0,00; 

0,75)
0,50 (0,00; 

2,00)
2,50 (2,00; 

5,00)

13,50 
(10,50; 
15,00)

U de Mann 
Whitney

Z -0,212 -0,108 -0,720 -0,867 -0,843 -0,842
p 0,867 0,943 0,648 0,456 0,427 0,427

Jogo 4

Sub-14
0,00 (0,00; 

0,00)
0,00 (0,00; 

1,00)
0,00 (0,00; 

0,00)
0,00 (0,00; 

1,00)
2,00 (1,00; 

4,00)
11,00 (9,00; 

13,00)

Sub-15
0,00 (0,00; 

1,00)
0,00 (0,00; 

1,00)
0,00 (0,00; 

0,00)
0,50 (0,00; 

1,10)
2,80 (1,00; 

3,75)

12,00 
(10,25; 
14,50)

U de Mann 
Whitney

Z -1,118 -0,189 -0,158 -0,397 -0,394 -1,107
p 0,373 0,867 0,943 0,719 0,719 0,277

Jogo 5

Sub-14
0,00 (0,00; 

1,00)
1,00 (0,00; 

2,00)
0,00 (0,00; 

1,00)
0,00 (0,00; 

1,00)
5,00 (3,00; 

7,00)

13,00 
(12,00; 
14,00)

Sub-15
0,50 (0,00; 

1,00)
0,00 (0,00; 

1,00)
0,00 (0,00; 

0,85)
0,50 (0,00; 

2,75)
3,45 (2,00; 

5,75)

13,25 
(11,25; 
14,75)

U de Mann 
Whitney

Z -1,125 -0,819 -0,117 -0,940 -1,474 -0,074
p 0,323 0,456 0,943 0,399 0,152 0,943

Jogo 6

Sub-14
0,00 (0,00; 

1,00)
1,00 (0,00; 

2,00)
0,00 (0,00; 

1,00)
0,00 (0,00; 

0,43)
3,90 (1,00; 

6,00)

12,00 
(11,00; 
13,00)

Sub-15
0,00 (0,00; 

0,55)
0,00 (0,00; 

1,00)
0,00 (0,00; 

0,00)
0,50 (0,00; 

0,20)
3,20 (1,25; 

5,00)

13,50 
(10,60; 
15,00)

U de Mann 
Whitney

Z -0,756 -1,419 -2,167 -0,222 -0,517 -1,154
p 0,548 0,200 0,152 0,867 0,614 0,256

Fonte: os autores.
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As análises prosseguiram com o intuito de avaliar a variabili-
dade dos níveis do estado de humor durante a competição, ago-
ra juntando toda a amostra, pois, no presente estudo, não houve 
diferenças significantes entre os grupos para nenhuma subescala 
e/ou jogos avaliados. Dessa forma, pode-se observar na Tabela 2 
que os atletas apresentaram escores elevados para duas subesca-
las (vigor e tensão), em todos os jogos coletados (6 jogos). O teste 
de Friedman confirmou a análise descritiva, pois apresentou dife-
renças significantes entre as subescalas em todos os jogos cole-
tados (p<0,05). Para localizar a diferença entre as subescalas, uti-
lizou-se o teste de Wilcoxon como post hoc, assumindo o p<0,003 
(p ajustado com o sequencial Holm de Bonferroni). As análises de-
monstraram que, em todos os jogos coletados, a subescala vigor 
apresentou escore significativamente superior às demais subesca-
las e, além da subescala vigor, a subescala tensão apresentou es-
core superior às demais subescalas em todos os jogos analisados, 
exceto em relação a subescala vigor.

Analisando a variabilidade dos escores das subescalas duran-
te o campeonato, pode-se observar que as subescalas apresen-
taram valores similares nos seis jogos. Tais apontamentos foram 
suportados, mesmo com os dados de duas subescalas apresen-
tando diferenças significantes (p<0,05) entre os jogos (subescalas: 
confusão mental e tensão). Concernente à localização das diferen-
ças, o post hoc de Wilcoxon demonstrou que para subescala con-
fusão mental, as diferenças significantes estavam entre os escores 
do jogo 1 e do jogo 4 (p<0,003, valor ajustado), sendo que o jogo 4 
apresentou os menores escores. O teste de post hoc, para subes-
cala tensão, apontou que as diferenças significantes estavam en-
tre os escores dos jogos 1 e 4 e do jogo 4 (p<0,003, valor ajustado), 
sendo que o jogo 4 apresentou os menores escores das compara-
ções. Todavia, a diminuição dos escores dessas variáveis é benéfi-
ca para manutenção da estabilidade do estado de humor positivo, 
ou seja, não houve variabilidade no estado de humor positivo.
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Tabela 2. Comparação das subescalas entre jogos (n=27)

Jogo 5 Jogo 6 Friedman
Md (Q1; Q3) Md (Q1; Q3) x2 p

0,00 (0,00; 1,60) 0,00 (0,00; 1,00) 4,145 0,529
0,00 (0,00; 1,07) 0,40 (0,00; 1,00) 15,263 0,009*
0,00 (0,00; 1,00) 0,00 (0,00; 0,00) 7,454 0,189
0,00 (0,00; 1,20) 0,00 (0,00; 0,30) 7,218 0,205
4,00 (2,00; 6,00) 3,40 (1,00; 6,00) 26,153 0,000*

12,00 (12,00; 
14,00)

13,00 (11,00; 
14,00) 10,773 0,056

105,671 110,447
0,000* 0,000*

* diferença significante: p<0,05
Fonte: os autores.

Discussão

O presente estudo objetivou avaliar a variabilidade do estado 
de humor de atletas juvenis de basquetebol durante uma com-
petição. Assumindo os resultados do presente estudo, não houve 
diferença entre os grupos para nenhuma subescala da BRUMS em 
nenhum jogo coletado. Tratando dos resultados acerca da variabi-
lidade dos níveis de estado de humor durante o campeonato, os 
resultados indicaram que as subescalas confusão mental e tensão 
foram as únicas que apresentaram diferenças significantes, sendo 
a diferença entre o jogo 4 e o jogo 1, com o jogo 4 apresentando os 
menores escores para as duas subescalas. Em relação ao estado 
de humor positivo, os resultados sugerem que não houve varia-
bilidade entre os jogos, mas que em todos os jogos a subescala 
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vigor (estado de humor positivo) apresentou-se, estatisticamente, 
superior às demais subescalas.

Esses apontamentos sugerem que os atletas das duas cate-
gorias apresentaram resultados similares, com baixos níveis de 
humor negativo e elevados níveis de humor positivo, bem como 
regularidade nos níveis de humor positivo, em todos os jogos ava-
liados, o que pode ter favorecido o bom desempenho dos atletas 
na competição. Esses resultados corroboram os encontrados pelos 
estudos que avaliaram atletas juvenis de basquetebol (OLIVEIRA et 
al., 2020; PRADO et al., 2020), mas não corroboram os resultados 
com atletas juvenis de futsal (OLIVEIRA; FOGAGNOLI; VIEIRA, 2015). 

Oliveira, Fogagnoli e Vieira (2015) analisaram o estado de hu-
mor e sua influência no desempenho esportivo de atletas de futsal. 
Participaram do estudo 11 atletas masculinos, com idade entre 16 e 
18 anos. Os atletas foram avaliados durante a fase final da competi-
ção, sendo coletados sete jogos nessa fase. Os resultados demons-
traram que os atletas apresentaram elevados escores da subescala 
vigor nos cinco primeiros jogos, mas que essa subescala diminuiu os 
seus escores no demais jogos. Além disso, durante os jogos avalia-
dos, a subescala raiva aumentou os seus escores. Os autores concluí-
ram que a variabilidade é um fator determinante para o desempenho 
da equipe durante a competição, e que neste estudo a variabilidade 
contribuiu para derrota da equipe na partida da semifinal, tendo os 
autores assumido que a subescala que mais contribuiu para isso foi a 
raiva (aumento do estado de humor negativo).

Os resultados de Oliveira, Fogagnoli e Vieira (2015) sugerem 
que a variabilidade dos níveis de humor (diminuição do estado 
de humor positivo) pode influenciar negativamente os resultados 
das equipes juvenis, o que é corroborado por outros estudos com 
atletas adultos (BRANDT et al., 2010; DIAS et al., 2019). Somado a 
isso, cabe ressaltar que os resultados dos autores divergem dos 
encontrados no presente estudo, no que se refere à variabilidade 
dos níveis de estado de humor positivo dos atletas durante uma 
competição. Todavia, vale lembrar que essa divergência pode ter 
relação com a modalidade esportiva investigada (futsal x basque-
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tebol) ou com o delineamento experimental (os autores avaliaram 
apenas as finais da competição).

Com base no supracitado e, como no presente estudo as der-
rotas não influenciaram os níveis de estado de humor, as afirma-
tivas apresentadas por Oliveira, Fogagnoli e Vieira (2015) não po-
dem ser utilizadas como hipótese explicativa dos achados deste 
estudo. Apresentando os estudos que corroboram os resultados, 
cita-se o estudo de Prado et al. (2020), no qual os autores avalia-
ram o estado de humor de atletas de basquetebol no início e no 
final de uma competição estadual.

Participaram do estudo 26 atletas de duas categorias (sub-13 
e sub-15). Os resultados demonstraram que não houve diferença 
entre as categorias no início e no final da competição, e que os atle-
tas das duas equipes apresentaram elevados escores para subes-
cala vigor e baixos escores para as demais subescalas. No que se 
refere a cada equipe, o sub-13 apresentou aumento dos escores 
para duas subescalas: vigor e tensão, no decorrer da competição, 
e o sub-15 diminuiu os escores da subescala fadiga no decorrer da 
competição. Com base nos achados, os autores concluíram que os 
atletas apresentaram, desde o início da competição, o perfil iceberg.

Oliveira et al. (2020) assumiram o mesmo objetivo e delinea-
mento do estudo de Prado et al. (2020), mas acompanharam outro 
grupo de atletas juvenis de basquetebol. Para tanto, participaram 
do estudo 26 atletas do sexo masculino, federados, com idades 
entre 13 e 15 anos. Os resultados evidenciaram que os atletas 
apresentaram um estado de humor positivo, tanto no início quan-
to ao final da temporada, com a subescala vigor demonstrando 
os maiores escores. Os autores concluíram que o perfil iceberg é 
benéfico para o rendimento esportivo, haja vista os atletas terem 
alcançado as finais da competição.

Para Morgan (1980), quando os atletas apresentam elevados 
escores de humor positivo (subescala vigor), eles tendem a apre-
sentar baixos escores de humor negativo (as demais subescalas), 
o que é benéfico para o rendimento esportivo de atletas juvenis 
(COSTA; COSTA, 2020). Cabe apontar, também, que no início da 
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competição os atletas do presente estudo apresentaram eleva-
dos níveis de humor positivo, o que permaneceu por toda a com-
petição (estabilidade do estado de humor positivo), assim como 
o que ocorreu com os atletas investigados pelos outros estudos 
(OLIVEIRA et al., 2020; PRADO et al., 2020). 

Esses apontamentos sugerem que elevados níveis de humor 
positivo no início da competição são relevantes para controle da 
variabilidade dos níveis de estado de humor. Somado a isso, atletas 
juvenis que apresentam estados de humor positivos no início da 
competição tendem a apresentar melhores resultados no decor-
rer da competição (OLIVEIRA et al., 2020; OLIVEIRA; FOGAGNOLI; 
VIEIRA, 2015; PRADO et al., 2020), corroborando os apontamentos 
relacionados aos atletas adultos (BRANDT et al., 2014b; DIAS et al., 
2019; ROHLFS et al., 2008; TERTULIANO et al., 2020).

Uma possível explicação para os elevados níveis de humor 
positivo no início da competição pode estar relacionada ao clima 
motivacional das equipes. A literatura sugere que o clima motiva-
cional, quando positivo, pode ser favorável para o perfil iceberg do 
estado de humor (DIAS et al., 2019), e para o bom rendimento atlé-
tico (FERREIRA; SOUZA, 2019). Entretanto, como citado, a influência 
do clima motivacional não fez parte dos objetivos do estudo, sen-
do apresentada apenas como uma “possível” variável influencia-
dora, apresentada por ter suporte teórico (COSTA; COSTA, 2020). 

Por fim, o presente estudo apresenta algumas limitações, 
como a limitação da generalização dos achados, pois se trata de 
um estudo com poucos atletas, todos juvenis, do sexo masculino 
e da modalidade basquetebol. Além dessas limitações, não houve 
a comparação do estado de humor com outras variáveis (modelos 
de treinamento, motivação do grupo, coesão do grupo, estilo de 
liderança, entre outras). Dessa maneira, os resultados do presen-
te estudo, mesmo que tenham demonstrado um perfil iceberg do 
estado de humor dos atletas juvenis de basquetebol, bem como a 
regularidade nos níveis de humor positivo em todos os jogos ava-
liados, enquanto efeito de generalização dos resultados, deve-se 
assumi-los com parcimônia.
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Conclusão

Os resultados do presente estudo demonstraram que não 
houve diferenças significantes entre as equipes. Os atletas apre-
sentaram, durante os jogos avaliados, escores elevados para a 
subescala vigor e baixos escores para as subescalas relacionadas 
ao humor negativo, com as subescalas confusão mental e tensão 
diminuindo os escores no decorrer da competição. Quanto à va-
riabilidade, os atletas não apresentaram variabilidade, pois man-
tiveram, em todos os jogos avaliados, elevados níveis de humor 
positivo, sugerindo estabilidade do humor positivo. Assim, no pre-
sente estudo, os atletas apresentaram o perfil iceberg do humor, 
considerado como adequado para o rendimento atlético.

Finalizando, espera-se que os estudos futuros avaliem a varia-
bilidade do estado de humor de atletas que praticam outras mo-
dalidades esportivas, que utilizem atletas de ambos os sexos e que 
comparem os resultados acerca do estado de humor com outras 
variáveis, como os modelos de treinamento, a coesão do grupo, o 
clima motivacional e o estilo de liderança, por exemplo.
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